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Objetivo nesta exposição apresentar as intenções investigativas 
preliminares constantes do projeto de doutoramento apresentado ao Pro-
grama de Pós-Graduação em Filologia e Língua Portuguesa do Departa-
mento de Letras Clássicas e Vernáculas (DLCV) da Faculdade de Filoso-
fia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP. Tal proposta se insere 
no estudo dos gêneros discursivos. Dentre a infinidade de gêneros que 
estão em circulação e que se produzem cotidianamente, na medida em 
que diversas são as atividades de linguagem, esta proposta de investiga-
ção tem como objeto de estudo o gênero divulgação científica. Nesse 
sentido, o objetivo consiste em investigar como o ato ético é constituído 
no projeto enunciativo-discursivo, dialógico e autoral do sujeito da di-
vulgação científica, tomando como referencial teórico as orientações 
propostas pela teoria dialógica do círculo de Bakhtin, por se entender que 
os postulados por ele abordados respondem satisfatoriamente às inquie-
tações que motivam tal empreitada investigativa. Para o círculo, o enun-
ciado é produto da interação verbal, determinado tanto por uma situação 
material concreta como pelo contexto mais amplo que constitui o conjun-
to das condições de vida de uma dada comunidade linguística. É nessa 
conjectura dialógica que o sujeito age ético-responsivamente no processo 
interacional, já que o ato ético é realizado pelos sujeitos concretos, em 
suas relações sociais intersubjetivas. Assim, destaca-se o ato do sujeito 
divulgador como único, mesmo que este compartilhe com os outros atos 
numa dada estrutura. Vislumbra-se, ainda, o papel do sujeito como agen-
te responsável por seus próprios atos, não podendo, assim, "apresentar 
um álibi" que o isente da responsabilidade perante si e o outro. O que diz 
ou o que faz, seja voluntariamente ou não, são de responsabilidade sua. 
Nesse sentido, a linguagem é responsável pela enunciação dos atos éti-
cos. 


